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ROUBAIX, LE 28 MAI 1894 

D'OU VIENT LE SOCIALISME 
Ce qu'i l i m p o r t e s u r t o u t de redire au jourd 'hu i , 

phi* h a u t e m e n t q u e j a m a i s , c'est q u e l e S o c i a l i s m e 
e s t n é des abus enjrendrés p a r le r é g i m e de l ' écono
m i e m a t é r i a l i s t e e t de s d o c t r i n e s posées , il y a a n 
s i èc le , par ses f o n d a t e u r s . 

L e S o c i a l i s m e es t le fils de l ' é conomie m a t é r i a 
l i s te . C'est le f ru i t d u r é g i m e qui a p r é v a l u p e n 
d a n t tout c e s i èc le , auss i bien s o u s l e s a u t r e s 
g o u v e r n e m e n t s qne s o u s l a R é p u b l i q u e , Ce n'est 
p a s u n r é g i m e po l i t ique : c'est un r é g i m e soc ia l 
qui s 'appuie t o u t ent i er s u r l e s m a x i m e s de l ' E n c y 
c lopédie , sur l a doc tr ine de R o u s s e a u e t de D i d e r o t , 
dont on a fai t d e g r a n d s h o m m e s , à qui on a 
é l e v é des s t a t u e s s u r les p laces publ iques e t d o n t les 
l i v r e s s o n t a u j o u r d ' h u i le b r é v i a i r e des a n a r 
ch i s tes . 

L e r é g i m e m o d e r n e s 'est f o n d é s u r c e t t e b a s e , e t 
c'est pourquo i il e s t r é p r o u v é p a r l a consc ience 
chré t i enne . 

C'est un r é g i m e c o n d a m n é p a r c e q u e , lui a u s s i , 
c o m m e le S o c i a l i s m e , i l r epose s u r le m é p r i s d e la 
loi d iv ine , e t qu'i l d o n n e p o u r b u t u n i q u e à l 'act i 
v i t é h u m a i n e l a p o u r s u i t e d e l à r i ches se e t l a s a t i s 
fact ion des in térê t s m a t é r i e l s . 

C'est un r é g i m e funes te a u p o i n t d e v u e m o r a l , 
parce que , d a n s c e t t e p o u r s u i t e d e l a r i c h e s s e , d a n s 
ce t te l u t t e des i n t é r ê t s , il a o u v e r t l a porte a t o u t e s 
les s u g g e s t i o n s de l ' é g o ï s m e e t d e l a v i o l e n c e , e n 
h a u t c o m m e e n b a s , s a n s a u t r e fre in c o n t r e e l l e s 
que l a force . C'est u n r é g i m e i u n e s t e a u p o i n t de 
v u e soc ia l , parce qu' i l u'a la i ssé s u b s i s t e r q u e les 
i n d i v i d u s e t l ' E t a t , p r é p a r a n t a i n s i l a c o n c e n t r a 
t ion a d m i n i s t r a t i v e de t o u t e s l e s f o r c e s d e l a n a t i o n , 
la m a i n m i s e , p a r l 'E ta t , s u r t o u t e l a v i e p u b l i q u e , 
qui e s t une des f o r m e s d u S o c i a l i s m e , e t c o m m e le 
p r e m i e r a c t « dé son r é g i m e . 

C'est un s y s t è m e funes te a u p o i n t d e v u e é c o n o 
m i q u e , parce qu' i l a e n t r a î n é , p a r les néces s i t é s de 
l a concurrence e n t r e les i n t é r ê t s , t o u s l e s a b u s , 
t o u t e s les souf frances que le r é g i m e indus tr i e l a v u 
se déve lopper d a n s son s e i n , t o u s les e x c è s d 'une 
spécu la t ion qui n'est p lus s e u l e m e n t le s t i m u l a n t 
néces sa ire - d û c o m m e r c e , m a i s qui d e v i e n t l e b u t 
un ique des t r a n s a c t i o n s e t le m o y e n d ' a r r i v e r r a p i 
d e m e n t à l a r ichesse . 

V o f l * le t erra in de c u l t u r e d u S o c i a l i s m e , l e 
v i e e or ig ine l d'où il s o r t c o m m e u n e i n é v i t a b l e 
c o n s é q u e n c e . 

E t vo i là pourquoi les dé fenseurs de l ' é c o n o m i e 
soc ia le i s s u e d e l a R é v o l u t i o n n e p e u v e n t p a s l u t t e r 
e f f icacement contre l e S o c i a l i s m e . 

A h ! o n a v o u l u c h e r c h e r des re sponsab i l i t é s ! 
E h bien ! l e» Trais coupab le s s o n t c e u x qui o n t 
acci m u l e d a n s le p a y s les r u i n e s m o r a l e s d u se in 
de -que l i-s ie S o c i a l i s m e e t l ' anarch ie se l è v e n t , 
c o i n m e leur c h â t i m e n t 1 

Quo i ! o n a « b a s s e D i e u d e t o u t e s l e s i n s t i t u t i o n s , 
!o g o u v e r n e m e n t a t r a v a J l é , d e t o u t e s s e s force», à 
détruire t o u t e idée , t o u t e in f luence r e l i g i e u s e ; il a 
v o u l u que la j eunesse de la n a t i o n g r a n d i t s a n s 
conna î t re le f o n d e m e n t n é c e s s a i r e de l a m o r a l e ; il 
a fa i t une ob l iga t ion à se s i n s t i t u t e u r s d ' i g n o r e r 
j u s q u ' à l'idée m ê m e de D i e u ; i l a , p a r le d i v o r c e , 
d é s o r g a n i s é la f a m i l l e . E t o n c h e r c h e o ù s o n t l e s 
responsabi l i tés? 

On a décrété le m é p r i s de la lo i d i v i n e e t o n d e 
m a n d e c o m p t e d e s Vois h u m a i n e s é b r a n l é e s e t c a 
d u q u e s ! On a la i ssé s 'étaler d a n s le p a y s t o u s les 
s c a n d a l e s flûanciers, t o u t e s l e s h o n t e s de l a c o r 
r u p t i o n , e t on s 'étonne d u désordre m o r a l qui 
t rouble e t é g a r e les â m e s . 

E h bien ! c'est u n é t r a n g e a v e u g l e m e n t . S i o n 
v e u t v a i n c r e l e S o c i a l i s m e , .il f a u t r o m p r e a v e c 
se s pr inc ipes . 

M . J a u r è s d i sa i t n a g u è r e qu 'on a f a i t t a i r e l a 
v i e i l l e chanson qui berça i t l a m i s è r e et q u e l a m i 
s ère cr ie aujourd 'hu i p lus fort . M . J a u r è s s e t r o m 
p a i t : ce n'est pas u n e c h a n s o n , b o n n e p o u r bercer 
la mi sère , qu'on a fai t t a i re ; c'est l a v i e i l l e doc 
tr ine chrét i enne qu i , p e n d a n t des s i èc l e s , a p é n é t r é 
l e m o n d e , f o r m é e t s o u t e n u l a c i v i l i s a t i o n . 

Ce qu'on a fa i t t a i re , c'est l a v o i x de l ' E v a n g i l e , 
d e c e v ie i l E v a n g i l e d e qui T a i n e d i s a i t « qu' i l n 'y 
a plus q u e lu i pour n o u s r e t e n i r s u r n o t r e p e n t e 
fata le , pour e n r a y e r le g l i s s e m e n t insens ib le p a r 
l eque l , i n c e s s a m m e n t e t d e t o u t s o n p o i d s , n o t r e 

race r é t r o g r a d e v e r s les bas- fonds . » 
V o i l à ce qu'on a f a i t t a i r e , « t c'est c e t t e v o i x 

qu i , m a l g r é t o u t , re tent i t e n c o r e a u j o u r d ' h u i e t 
q u i , si p r o f o n d é m e n t , a retent i d a n s l e m o n d e des 
t r a v a i l l e u r s , p a r l ' E n c y c l i q u e i m m o r t e l l e s u r l a 
Con i i t i o n des o u v r i e r s . 

L ' E g l i s e p o u r s u i t s o n é terne l l e m i s s i o n d a n s l e 
m o n d e E l l e , le s e u l g o u v e r n e m e n t qui ne p a s s e n i 
ne c h a n g e , e l l e a c c o m p l H s a des t inée q u i e s t d ' e i e r -
cer son act ion b ienfa i sante sur t o u s les t e m p s e t 
s u r toutes les soc ié tés ; e l le l 'accompl i t e n v e r s l a d é 
m o c r a t i e , e n v e r s l e peup le , c o m m e h i e r e n v e r s l e s 
m o n a r c h i e s e t e n v e r s les ro i s . 

Auss i le p a y s n 'aura- t - i l l a p a i x soc ia le que le 
jour o ù il a u r a l a p a i x r e l i g i e u s e . 

L ' u n e e t l 'autre s o n t l i ées . S i o n ne s ' a t t a c h e pas 
a u seu l po int d'appui qui rés is te encore , à l a c r o y a n 
c e r e l i g i e u s e , j e c r a i n s q u e l e dernier r e s t e d u ci' 
m e n t chré t i en qui un i t encore n o t r e v ie i l l e s o c i é t é 
v e n a n t à t o m b e r , l a d e m e u r e n'en s o i t e l l e - m ê m e 
p r o f o n d é m e n t é b r a n l é e . A L B E R T D B M U N . 

comprend que la Droite constitutionnelle 
peut ltfT dçfinner salis, marchander un apjraï 
sûr et loyal, .il a bon vent en poupe et il peut 
doubler le oaft-'lea interpellations et atteindre 
totit tran^liipilneiitla, date fatidique de No
vembre. L-. de S... 

LA SITUATION 
Elle ne se modifie que bien lentement 

cette situation dont tout le monde a pu, dès 
la première heure, prévoir l'issue, sauf 
ceux-là, peut-être, qui espéraient se servir 
des événements et les exploiter à leur unique 
profit. 

Les radicaux sont véritablement éton
nants. Le petit nombre de leurs troupes ne 
leur semble qu'un motif de plus pour récla
mer une large1 part dans les conseils du 
gouvernement. 

Cette théorie nous est du reste connue, et 
M. Clemenceau a pris la peine de l'énoncer 
dans un très brillant article, dans lequel il 
nous montrait l'exemple de la Convention, 
minorité despotique réussissant à tyranniser 
un pays. Les majorités doivent être oppri
mées par les minorités, et les radicaux, 
étant une minorité infime sont, par cela 
même, t rès aptes à nous gouverner. 

Cette opinion peut être discutable et il faut 
même espérer qu'elle n'est pas acceptée par 
tout le monde, car il n'y aurait plus alors 
qu'à courber l'échiné et à nous incliner de
vant nos maitres, comme un troupeau de vils 
esclaves. 

Malgré ce superbe aplomb, le courage a 
failli à nos héros, lorsqu'il s'est agi de cons
tituer un ministère, dont le radicalisme ne 
fût mitigé par aucune autre nuance moins 
accentuée. Une belle occasion s'offrait cepen
dant à eux de prouver leurs hautes capacités 
gouvernementales, et nous profitions nous-
mêmes de la circonstance pour nous réjouir 
de la durée éphémère qui eût été l'apanage 
de ce loyal essai. Le ministère Brisson eût 
certes vécu ce que vivent les roses, et le 
jour qui l'eût vu naître l 'aurait aussi vu 
mourir. 

Voilà donc M. Dupuy chargé de composer 
un ministère. On prétend qu'il va profiter de 
la circonstance pour créer le ministère ho
mogène, dont l'essai prématuré fut cause de 
sa chute. On se souvient assez de la fameuse 
homogénéité réclamée par tons et qu'on 
allait obtenir, lorsque l'indiscrétion de l'une 
des victimes, M. Peytral ou M. Terrier, 
causa un coup de théâtre à la Chambre et fit 
effondrer ce qui subsistait du ministère. M. 
Dupuy veut renouveler l'expérience et, tout 
comme M. Casimir Périer, avoir son minis
tère homogène et modéré, bien que d'une 
nuance plus accentuée que celui de son pré
décesseur. 

Et maintenant, bonne chance au ministère 
Dupuy. S'il peut éviter les dernières incohé
rences et les fautes inspirées par les radi
caux, s'il sait parler et agir fermement, s'il 

LA CUISE LAINIÈRE 
U n de nos correspoflUarrtS n o u s c o m m u n i q u e les 

l ï ' l e x i o n s s u i v a n t e s q u i n e m a n q u e r o n t p a s d ' inté
re s ser g r a n d n o m b r e d e n o s l e c t eurs . 

« La crise qui semble sévir sur le commerce de laines 
est Une, bien pins à une pression de l'opinion, qu'à des 
causes réelles et sérieuses. 11 est évident que les 
affaires sont difficiles depnis denx ans, et que 
les résultats de l'industrie sont loin d'être brillants. 
Plusieurs débouchés nous ont manqué et l'Amérique, 
ce réunie de plus ds cent millions d'babitants, s'estponr 
ainsi dire complètement abstenu depuis un an ; les chif
fres sont là pour prouver que le vide se fait dans ce pays 
de telle façon qu'une secousse violente doit ?e produire 
aussitôt que nous sortirons de l'incertitude actuelle. Ci
tons, par exemple, cette statistique fournie par « Boston 
Heviw • constatant que pendant les quatre premiers 
mois de' cette année, il est entré en Amérique pour 
26 millions et demi de dollars en moin», en tissus 
et laines, que l'an dernier à pareille époque soit 
par conséquent 106 millions et demi de francs im
portés en moins par l'Europe. N'est-il pas rationnel 
qu'un débouché aussi important venant à manquer, nons 
ayons dans noire pays un tiop-plein momentané? Mais 
aussi, quelle impulsion sera donnée lorsque l'Amérique 
se remettra aux achats et que les autres pays songe
ront en même temps à refaire leurs stocks. C'est alors 
que commencera Une ère de prospérité comparable â 
celles de 1886 et 1889, alors que les besoins étalent en
core moins pressants qu'aujourd'hui. 

« Cette résurrection des affaires » ne peut manquer de 
se produire au moment où nous pouvons entrevoir une 
recette exceptionnelle en céréales, vins et fourrages Les 
pessimistes quand même répondront à notre argument 
que les bonnes récoltes n'amènent pas de prospérité, at
tendu que les fermiers, qne les viticulteurs sont 
forces de vendre meilleur mâché parce que leurs pro
duits sont pins abondants — parfait —. Mais ne per
dons pas de vue que celui qui payait en 1890 
l'hectolitre de vin a 4 ) f r a n c s , et qui ne le 
paie plus aujourd'hui que 15 francs, a 27 francs en 
pins à dépenser et qu'il peut réserver cette somme pour 
améliorer son bien être en vêtements ou en tout autres 
objets I 

» Les bas prix auxquels nous sommes tombés, n'ont 
jamais été touchés qu'une seule fois de mémoire d'hom
me et prouvent en effet que le stock est lourd.—Ce ?tock 
qu'on exagère à piaisiretqul semble effrayant n'a rien que 
de très naturel a cette époque de l'année, celle-ci surtout, 
où les importations directes se sont succédées bien plus 
rapidement que d'habitude; les pessimistes intéresses ne 
manquent pas de crier bien bant qu'on peut estimer le 
stock à 18 millions de kilos. Admettons leur estimation 
bien qu'exagérée : oublie-t-on que chaque année il se 
conditionne à Roubaix et Tourcoing prés dé 50 millions 
de kilos en laine peignée, et que ie chiffre sera encore 

Slus considérable celte année, malgré l'état des affaires, 
en juger par le chiffre conditionné depuis 4 mois! 
x C'est donc bien plus à la pression de l'opinion qu'à 

tout autre motif qu'il faut attribuer la baisse. On réagit 
difficilement parce que depuis un an les baissiers ont 
toujours eu raison et qu'on est bien plus enclin à écouter, 
à imiter eaux qui ont vu juste depnis si longtemps. Aussi, 
n'est-il pas étonnant de constater que certaines positions 
de haussiers ont été liquidées cas jours derniers et même 
retournées. Il en est toujours ainsi du reste ; jnsqn'a la 
veille d'une reprise, il y a toujours des vendeurs. 

» Rien de plus facile que de vouloir vendre quand 
même : le difficile est de pouvoir se racheter . . . 

» En résumé, il faut savoir se défier de ces mouve
ments de panique et avoir le nerf d'en profiter. La laine 
a un prix de revient. L'augmentation de production 
marche de pair avec l'augmentation de la consomma
tion, et il n'est pas rationnel que la valeur de la laine ait 
diminué en 4 ans de plus de 50 0|0, alors que l'augmen
tation de production n'a même pas atteint 20 0|0. » 

L'ANNIVERSAIRE 
PC LA 

< SEMAINE SANGLANTE > 
UiHAXITESTATIOn tiVOUmOmilBE 1 FUIS 

(D'un correspondant particulier) 

A u P è r e - L a o h a l s e 
Paris, 27 mai. — Jusqu'à midi, la pluie est tombée 

sans relâche. 
A onze heures. Il y a très peu de curieux devant la 

porte centrale, qui est d'ailleurs fermée au public. 
Quelques badauds, de jeunes enfants regardent évo

luer les gardes à cheval dont une partie massée sur le 
boulevard Menilmontant, fait face au cimetière, non 
loin de la maison Lexcellent, où les groupes socialistes 
ont fixé leur l ieu de réunion. 

Pau après, les cavaliers entrent dans le champ du 

' - 'Il T — 

repos. Dans l'allée principale, des gardiens de la paix 
avec refrrs pelisses ruisselantes de pluie; il y en a aussi, 
en plus grand nombre, à droite et à gauche de la porte 
principale. 

Dans le bâtiment affecté au conservateur, il y a cin
quante gardes à pied; d'autres ont pris position dès dix 
heures devant le mur des fédérés. 

La tombe d°* Blanqui est également occupée militaire
ment par des agents qui surveillent en même temps les 
sépultures d'Eudes, Vex-général de la Commune, de 
Floorens, de Vallès, de Delescluse. Un peu partout, de 
nombreux agents de la sûreté, du contrôle et des bri
gades des recherches se promènent isolément, guettant 
les aBées et venues des rares visiteurs. 

Entre â et 10 heures, de petits groupes isolés se sont 
déjà rendus au mur. Dés l'ouverture des portes, une 
grande couronne d'immortelles rouges a été apportée 
par les délégués de la « Libre-Pensée du quatorzième 
arrondissement; » deux antres couronnes ont été égale
ment déposées. Un petit bouquet a été discrètement placé 
sur le monument funéraire de Blanqui. Une des couron
nes a été apportée par trois hommes qui sont restés un 
instant découverts, puis sont repartis sans proférer une 
parole. 

Hier déjà, vers 10 heures du matin, Mme Séverine, 
ayant snr les épaules, Une pèlerine ronge, est venue, 
accompagnée de deux antres dames, accrocher au mur 
une conronne en perles noires, cravatée d'un large ruban 
rouge orné d'un S. Elle s'est ensuite rendue sur la tombe 
de Vallès. 

Une large couronne d'immortelles rouges avec l'ins
cription « La libre-pensée socialiste du 4e arrondissement 
aux victimes de 1871 » a été également apportée hier 
après-midi, par une dame. 

Le matin, vers 10 heures, un camelot, nommé Adam, 
voyant quelques personnes près de la tombe des fédérés, 
s'est mis à hurler : « Vive la Commune. » Arrêté aussi
tôt, o» camelot qui était ivre a été écroué au poste. 

Vers 11 heures, une homme d'une trentaine d'années, 
se fait remarquer, à quelque distance du mur. par des 
gestes tragiques. On l'interroge, il répond en pleurant que 
son père est « là » et qu'il veut le venger. Mais comme il 
ne parait pas jouir de toute sa raison, ou le laisse aller. 
Ce sont les seuls incidents de la matinée. 

Devant le « mur » où sont encore accrochées les cou
ronnes des années précédentes, passent,de temps à autre, 
des personnes correctement mises qui se découvrent, et 
continuent silencieusement leur route. 

Au dehors, des gardiens de la paix de presque tous les 
arrondissements de Paris sont prêts à intervenir, si be
soin est, avec les brigades centrales. Les postes de police 
des quartiers voisins en sont bondés ; il y en a en ré
serve, avec les brigades centrales, au lycée Voltaire, à la 
prison de la Grande-Roquette, etc. 

Actuellement, il y a environ quatre cents gardiens de 
la paix chargés d'assurer l'ordre avec environ trois cents 
hommes de ia garde républicaine à pied et à cheval. 
Toutes ces forcés sont restées, dans la matinée, sous les 
ordres de M. Debeury, commissaire divisionnaire. 

A l a S a l l e L e x c e l l e n t 

A partir de midi et demi les délégués des différents 
groupes socialistes commencent à arriver au rendez-vous 
fixé a l'avance à la salle Lexcellent, située à l'angle du 
boulevard de Menilmontant -et de la rue du Repos, c'est-
à-dire presque à la porte du Père-Lachaise. 

Beaucoup de délégations apportent des couronnes. Ci
tons celles des combattants de la Commune, des députés 
socialistes, de la Petite République, de l'Intransigeant, de 
la ligue intransigeante socialiste, da comité d'organisa
tion du 27 mai, etc. , etc. La plupart sont en immortelles 
rouges. 

Les manifestants portent à la boutonnière des immor
telles rouges on de minuscules drapeaux Je même c o u 
leur, portant cette inscription : • Anniversaire de mal 
1871. — Semaine sanglante. » 

Un peu avant deux heures, la salle Lexcellent regorge 
de monde. Parmi les 1,200 assistants, on remarque les 
députés socialiste» Baudui, Faberot, Viviam, Groussier, 
SeEfEat, vantant, Lavy, Chauviére, Clovis Hugues, Avez, 
Coûtant, les conseillers municipaux Brousse, Caumeau, 
Fournière et quelques autres. 

Citons encore MM. Pierre Ri?nard, Camélinat, les 
compagnons Lavy et Allemane, les citoyennes Paule 
Minck et Astié de Valsayre et l'académicide Achille Leroy 
qui- profite de la circonstance ponr vendre ses poésies. 

Sans les groupes qui se forment on discute avec ani
mation snr l'attitude à garder en présence du déploiement 
d e l à police. 

Le citoyen Boicrvoise . propose puisque la manifesta-
est entravée par les provocations policières, de tenir une 
réunion. « Nous avons, dit-il, tout le temps d'attendre». 
Cette motion est adoptée. 

Dans la salie du premier étage, le citoyen Jonendy, dé
légué de la Fédération du Parti ouvrier.prend le premier 
la parole. « La situation, dit-il, est sérieuse. Deux ou 
trois mille hommes nous attendent dans le Père-La
chaise. Nous sommes sans armes. Il faut nous former 
par petits groupes qui suivront les porteurs de couron
nes. Si on les attaque, nous les défendrons. Si l'accès du 
Père-Lachaise nous est interdit, nons nons rendrons au 
cimetière Montmartre où H y a des tombes à saluer.Nous 
ne devons pas nons faire massacrer. (Assentiment dans 
l'auditoire). 

Le citoyen Stroobant, au nom de la commission exe
cutive appuie l'idée d'une manifestation au cimetière 
Montmartre. (Cris, hurlements: « An Père Lacbaise! »> 

M. Heppenneimer. — « On veut nous attirer dans un 
guetapens! » 

Un nommé Bouffinie, du syndicat des menuisiers 
demande qu'on aille manifester au Père Lacbaise. Si 
l'on en est empêché, il émet l'idée d'une réunion de 
protestation, au salon du Printemps, boulevard Picpus, 
172. 

Le citoyen Boicervoise propose de se borner à rester 
où l'on es t ; « Gardons les couronnes, dit- i l , E m m . . . . la 

police et Vive la Commune) » 
Un antre orateur propose l'ajournement de la manifes

tation à huitaine. 
A ce moment, le dépnté Vaillant annonce qn'après 

avoir conféré avec le préfet de police, qni ne veut laisser 
pénétrer les manifestants dans le cimetière qne par grou
pes de 200 et qui interdit tout cri et tout discours, les 
députés socialistes, d'accord avec le comité d'organisa
tion, ont résolu, en présence des mesures prises, de re
mettre la manifestation à une date indéterminée. Les 
couronnes seront laissées à la salle Lexcellent ott on les 
reprendra le moment venu. « Il ne faut pas fournir au 
gouvernement la journée qu'il cherche. D'ailleurs il n'y 
a pas de gouvernement. Quand nons aurons un ministère 
propre (sic) nous verrons?» 

Des réunions publiques sont aussitôt organisées à la 
salle Lexcellent. On pérore à la fois au rez-de-chaussée, 
au premier étage et dans la cour. Les orateurs protestent 
naturellement contre les mesures prises par la police. 
Nombreux cris de • Vive la Commune I » 

Après un discours des plus violents de Mme Astié de 
Valsayre, qui termine la série des orateurs, l'assemblée 
vote l'ordre du jour suivant : 

« Les citoyens réunis le 27 mai pour célébrer sur le 
champ de sépulture des Fédérés le souvenir de la Com
mune et honorer la mémoire des martyrs tombés pour la 
cause du peuple et de la République, protestent contre 
les provocateurs policiers et les tentatives de conflits de 
la réaction gouvernementale, déclarent que loin de se 
soumettre au joug de la police, ils entendent manifester 
librement et ajournent la manifestation au jour pro
chain où ils auront conquis au peuple la liberté de la 
rue et du cimetière. 

» Ils déclarent en outre que la manifestation de pro
testation et d'affirmation de ce jour a eu la grandeur et 
l'importance que pouvait désirer le parti du socialisme 
et de la révolution, et ils jurent qu'ils poursuivront con
tre la réaction gouvernementale l'action socialiste révo
lutionnaire jusqu'à la victoire définitive et prochaine ». 

La sortie s'effectue à 4 heures 1)2. A l'intérieur on 
chante la Carmaottoie et la Ravachole. On crie « Vive 
la Révolution sociale ! Vive la Commune 1 Vive l'anar
chie ! Vive Henry ! Vive Vaillant ! Mais ces vociférations 
s'arrêtent à la porte. Deux individus moins prudent qui 
ont crié au dehors « Vive l'anarchie t » sont arrêtés. 

Les agents empêchent la formation des groupes. Les 
manifestants se retirent donc par petites bandes. Quel
ques délégations, malgré la décision prise, emportent 
leurs couronnes, et se rendent qni au Concert Parisien, 
boulevard St-Denis, qni au Salon du Printemps, boule
vard Picpus, où des réunions vont avoir l ieu. 

A 5 b. 1|2 il ne reste plus que quelques curienx et les 
brigades d'agents et de municipaux commencent à rega
gner leurs quartiers. 

L ' A P R È S - M I D I 

D e v a n t l e P c r c - L A c h a f e e 
A midi, M. Lépine vient en personne, et prend la direc

tion du service d'ordre. 
A ce moment, la pluie reprend avec pins de vigueur. 
M. Lépine est accompagné de MM. Debeury, commis

saire divisionnaire et de nombreux officiers de paix. 
A 1 heure 1)2 on; peut fixer ainsi les forces dont se 

compose le service d'ordre à l'extérieur du cimetière: 
ITJO gardes à cheval, 300 gardes à pied et 400 agents de 
police. Ajoutons qu'au Lycée Voltaire et â la caserne du 
Château a'Eau, le 113e de ligne et un escadron de cui
rassiers viennent d'arriver, prêts à donner au premier 
appel. A 1 heure 1|2, 200 personnes environ stationnent 
sur le boulevard Menilmontant. 11 pleut à torrents. 

A 2 heures le temps semble devoir se mettre au beau, 
les curieux arrivent par petits groupes que la police 
disperse aussitôt. De temps à autre on signale au passa
ge des couronnes d'immortelles rouges,notamment celles 
Je la Petite République Française, de i / iUransigeanf etc. 
et les principaux socialistes. Voici M. Clovis Hugues. Il 
débouche de la rue de la Roquette. Nous demandons au 
député de la Seine quelques explications sur la mauifes-
•Ution projetée. « Il n'y aura rien du tout, non» répond 
M. Clovis Hugues, nous remettrons la manifestation à 
quelques jours, dimanche prochain vraisemblablement. » 

MM. Vaillant et Groussler viennent de voir M. Lépine ; 
il ne veut rien entendre ; eh bien « nous, nous voulons 
fêter les martyrs de 1871 et ne pas nous borner à déposer 
des couronnes. Dimanche il y aura un ministère, nous 
verrons bien les mesures qu'il prendra ; s'il maintient 
celles d'aujourd'hui.ruus l'interpellerons et saurons alors 
à quoi nous en tenir. D'un autre côté, on dit que le 
citoyen Weber a l'intention d'interpeller cette semaine 
le Préfet de police au Conseil municipal. » 

Jusqu'à 3 heures, rien de particulier â signaler aux 
abords da cimetière. Le public rentre et sort des cafés, 
mais stationne peu sur le boulevard. Des patrouilles font 
circuler. Rue de la Roquette, à trois heures et demie on 
arrête deux individus pour refus de circuler. Ils sont 
menés au poste de la rue des Pyrénées. 

D a n a l e c i m e t i è r e 

A 3 heures 10 un groupe assez nombreux de socialistes 
sort de la salle Lexcellent et se dirige vers le cimetière. 
Il est arrêté à la porte principale par un cordon de gar
diens de la paix. M. Lépine, encore une fois, déclare 
qu'il ne permettra aucun cri, aucune manifestation, sim
plement l e dépôt des couronnes au Mur des Fédérés. Les 
couronnes portées chacune par quatre porteurs défilent, 
suivies d'une quinzaine de socialistes. Les couronnes 
sont en étoffe rouge, très grossière : elles portent ces 
inscriptions : La Coalition Révolutionnaire, aux victimes 
de 71 et de Fourmies ; La Jeunesse Socialiste de la Seine ; 
L'Union Sscialiste et La Libre-Pensée du XII* arrondisse
ment. 

Les couronnes sont portées au mur entre deux haies 
de sergents de ville : aucun discours, aucun cri, aucun 
incident. Parmi les personnes présentes à cette partie de 
la manifestation, il faut citer M. Viviaui, député de la 
Seine. 

On pent maintenant fixer le nombre des agents, gardes 
à pied et a cheval postés à l'intérieur du cimetière, à 300 
environ. 

Le monument de M. Casimir Périer père, est gardé mi
litairement. 

Quand les manifestants, porteurs de leurs couronnes, 
et leurs compagnons sont sortis, la police autorise l'en
trée du Père-Lachaise aux particuliers qui vont y rem
plir des devoirs, y visiter des tombes; on n'approche 
plus alors du mur des fédérés. lies visiteurs défilent 

fiar groupe de quatre personnes sous la surveillance de 
a police. Trois tambours de la garde républicaine sont 

placés aux portes du cimetière prêts à battre en cas de 
sommation à la foule. 

LES DÉMARCHES DE M, DUPUY 
POUR LA FORMATION D'UN MINISTÈRE 

Paris, 27 mai .— La note officieuse suivante a été com« 
muniquée à la presse, cette après-midi à deux heures 'iO: 

« M. Charles Dupuj qui a accepté d'examiner par quel3 
moyens la crise pourrait être dénouée, a conféré succes
sivement ce matin avec un certain nombre d'hommes 
politiques. 

» Il continuera ses conversations cette après-midi. 
» Il ira à l'Elysée vers cinq heures afin de rendre 

compte de ses démarches à M. le président de la Répu
blique. 

» Nous sommes autorisé à déclarerque les attributions 
de portefeuilles indiquées par certains journaux ne sont 
nullement exactes. » 

Le ministère des finances 
M. Dupuy avait, dès hier, offert le portefeuille | d e s 

finances à M. Poincaré, mais ce dernier lui ava't fait 
observer qu'il n'était pas bien préparé pour un minis
tère aussi délicat et aussi important: M. Poincaré a mis 
en avant les mêmes raisons qni l'avaient déjà amené à 
refuser ce même portefeuille l'année dernière et précisé
ment au moment de la formation du cabinet Dupuy-Pey-
tral. 

D'ailleurs, il lui semblait que deux personnalités pa
raissaient plus indiquées, bien qu'ils lissent partie du 
cabinet démissionnaire : MM. Burdeau ou Boulanger 
avaient, en matière financière, une autorité bien supé
rieure à celle de M. Poincaré, et la chute du cabinet ne 
les avait pas personnellement atteints; da reste, l'an est 
l'auteur du projet de budget, l'autre l'a approuvé. Si on 
voulait hâter la question budgétaire, une des pins pres
santes en ce moment, leur choix s'indiquait naturelle
ment. 

C'est pourquoi ce matin M. Dupuy so rendait, en re
commençant ses démarches, chez M. Burdeau, pour le 
sonder en vue de son maintien aux finances. 

M. Burdeau a répondu que son projet de budget n'avait 
pas eu l'approbation de la commission du budget de la 
Chambre, qu'il était malade et en dernière analyse que, 
solidaire de ses collègues démissionnaires, il ne pouvait 
accepter. 

M. Boulanger, interrogé à son tonr, a agi de même, eu 
invoquant cette dernière raison. 

M. Dupuy a alors fait appelé M, Poincaré vers deux 
heures et demie, et après lui avoir fait connaître les 
réponses de MM. Burdeau et Boulanger, il lui a demandé 
son acceptation pour le portefeuille des finances. La con
férence à laquelle assistait M. Delcassé a été longue, et 
M. Poincaré s'est montré intraitable, si bien que le bruit 
a couru dans les couloirs de la Chambre que la combi
naison avait craqué. 

Comme M. Dupuy avait déclaré qu'il irait rendre 
compte à M. Carnot du résultat de son examen de la 
situation, il est parti à 4 h. 50 avec MM. Delcassé et 
Poincaré pour l'Elysée. 

Entre temps M. Charles Dupuy a reçu au palais de la 
présidence M. Fél ix Faureet divers autres personnages 
politiques. 

En ce qui touche M. Félix Faure, il a du être question 
entre eux de la vacance éventuelle d e l à Présidence de 
la Chambre, mais il a été agité aussi ce qui pourra se 
passer à la séance de demain, que M. Félix Faore sera 
appelé à présider probablement comme vice-président. 

M. Dupuy à l'Elysée 
Des renseignements recueill is, il résulte que si M. 

Charles Dupuy est parti pour l'Elysée avec MM. P o i n 
caré et Delcassé, il ne ie serait pas présenté avec eux 
au président de la République. M. Ch. Dupuy est entré 
seul à l'Elysée à cinq heures: il en est sorti à 0 U. 10 
minutes. 

En sortant, il a dit à ceux qui l'interrogeaient : « Je 
suis simplement venu faire une visite de courtoisie et 
de politesse à M. le président de la République; je ne 
pouvais le laisser pendant 24 heures sans le tenir au 
courant, mais je continue mon enquête. » 

Nous en sommes donc aujourd'hui an même point 
qu'hier. La situation n'a pas fait un pas décisif. 

m. Casimir Périer 
Nous avons parlé hier, dans notro dernière heure, 

d'une rentrée possible de MM. Casimir Périer et Burdeau. 
Pour tout le monde on cherche à préparer le retour du 
cabinet Périer, non tel qu'il existait, mais avec quelques 
nouveaux collaborateurs. 

« Certes, nous disait un des faruilliers de l'ancien pré
sident du conseil , si la Chambre indiquait à cet égard 
une volonté formelle, si el le imposait à M. Casimir Pé
rier le devoir de rester à la tète du gouvernement, M. 
Casimir Périer ne se déroberait pas, bien qu'il aspire à 
rentrer chez lui: mais comment obtenir cette indication 
en temps d'interrègne ministériel f La Chambre ne peut 
discuter une interpellation à plus forte raison voter un 
ordre du jour, la Constitution l'interdit. » 
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(De nos correspondants particuliers, 
«t par Fil. SPECIAL) 

L'incendie da l a m Tard leu 
Paris, 28 thài. — Ce matin, à denx heures et demie, 

un Incendie se déclarait dans les ateliers deM.Manoniaud 
teinturier, 3, rue Tardieu. 

Lé fed né tarda à prendredes proportions inquiétantes, 
gagnant la partie du bâtiment ou logent M. Manouiaud et 
trois ménages. 

Rapidement, les pompiers des postes de la rue des 
AbbesSes « de la rue Blanche arrivèrent sur les l ieux ' 
d a sinistre avec deux pompes à vapeur. Avant leur ve
nus, les voisins et lés gardiens de ia paix avaient com
mencé à organiser les secours. Et c'est au dévouement 
des agents Marchand etLegrand que M. Manoniaud doit 
la vie. Car aveuglé par la famée et à demi-asphyxié, l e 
teinturier n'anrait jamais pu, sans leur aide, sauter du 
premier étage sur le trottoir. 

Grâce au concours de tous, le feu diminua d'intensité. 
et à quatre heures du matin, tout danger avait dis
paru. 

Détail curieux. Un commencement d'incendie s'était 
déjà déclaré dans ce mémo endroit il y a peu de 
temps. 

M. Archer, commissaire de police, a aussitôt com
mencé une enquête ponr déterminer la cause du si
nistre. 

l^es dégâts sont assez considérables. 

Sinistres) m a r i t i m e s 

jlrest, 28 mai. — Le stoop Albert, de Pertzall, monté 
par oulhen, patron, et Caden, matelot, était sorti avant 
hier matin pour la pèche au maquereau. 

Le vent assez fort ne tarda pas à augmenter de violence 
et la mer devint houleuse ; tous les bateaux de Portzall 
rentrèrent, seul, l'Albert, qui était plus ad large, n'a pas 
reparu : on croit qu'il s'est perdu corps e t biens. 

Le bateau de pèche Gabriel, de 111e de Sein, monté par 
les trois frères Cultlou, surpris vendredi par une rafale 
de vent , à trois milles du phare d'Armen, a sombré im
médiatement; le patron Guilcher, qui était à proximité, 
a pu sauver les trois frères Guillou, qni ont perdu leur 
bateau et leurs engins de pêche, leurs seules ressources. 

U n e n o u r e l l e a r ê v e à V ler son 
Vlerron, 28 mai. — Une nouvel le gr ive vient d'écla

ter. Les manœuvres de l'usine Boonevllle ont quitté lès 
ateliers. Les grévistes chauffeurs de fours voudraient 
comme dans Tes autres usines être répartis en équipes se 
relayant de trois en trois heures, avec trois heures de 
ropos après une chauffé du même laps de temps. Une dé
légation doit avoir une entrevue avec la direction. 

L a fê te d a d r a p e a a d a 1 1 4 -
S'aint-Msixént, 28 mai. — La fête du drapeau du m * de 

Hgoe a été très réussie, mai ' té des averses. 

Ls trtars. M.Hnmblot. élaft mvtté ainsi qne le com
mandant e l l e s officiers dFréc«Wi»Mklaire. 

;."'. . , •' ;v 
. . . : : • - • 

Un magnifique chœur patriotique intitulé : A ceuw gui 
ne sont plut, a été très applaudi. 

Le compositeur, M. Destrubé, chef de la musique, a été 
félicité. 

R e t o u r d'un p r o s c r i t 
Londres, 28 mai. — On annonce l'arrivée à Cork, ve

nant d'Amérique, dn fameux fenian O'Donovan Rossa, 
dont les vingt années d'exil viennent d'expirer. 
L admini s tra t ion r o s s a . — L a révocat ion d e s p e t i t s 

fonc t ionna ires 
, Londres, 28 mai. — On télégraphie de St-Pétersbourg 

au ftmi* <u c*'"iatin : * • • • • 
* « Le tsar vrertt dé retirer a a x fonctionnaires de haut 

rang et aux ministres le droit de révoquer les fonction-
naires subalternes. , 

» Cet ukase a produit une grande consternation dans le 
haut personnel de l'administration. » 

U n OOSBU rasa* — n r U m n é 4 l a dépor ta t ion 
St-Pétersbourg, 28 mai. — Dans le procès pour falsifi

cation de testament concernant l'héritage des dix millions 
de roubles de M. Gnbanoff, le tribunal de l'arrondisse
ment de St-Péterbourg a condamné le comte Sollogub et 
ses trois complices Tuniriu. Rémllz et Dabof à la perte 
de leurs titres et s? fa déportation en Sibérie; les autres 
accusés ont été acquittés. 

Le (IIS d s comte Sollogub s'est brûlé la cervelle de dé
sespoir. 

On noavean c a r d i n a l f r a n ç a i s . — I m p o s a n t e céré 
monta à R o m e . — U n d i soonrs d n c a r d i n a l 
Lecot. 

Rome, 28 mai. — Le cardinal Lecot, prenant hier après-
midi possession solennelle de son église presbytérale de 
Sainte-Pudentienne, «prononce un discours, disant qu'il 
a la satisikction de voir la France, qui est appelée à mar
cher à la tête de la civilisation chrétienne, occuper ui.e 
église qui tient historiquement le premier rang parmi 
celles de Rome. 11 a rappelé qne la protection de la 
France a toujours été assurée aux religieuses desservant 
ladite sglise, notamment lorsqu'on 1870, M. Lefebvrade 
Bedaine, alors chargé d'affaires, leur renouvela la pro
messe de cette protection. 

Mgr Lecot conclut e u invitant les assistants à adresser 
leurs prières au prince des apôtres et aux nombreux 
martyrs dont le souvenir se rattache à cette église, afin 
d'obtenir le triomphe de la paix et de la vérité en Europe, 
notamment chez les deux nations d'au-delà des monts, 
faites pour favoriser la civilisation chrétienne, et afin 
que Léon Xlu voie tous ses enfants dans la paix, dans la 
grande liberté du père de la famille chrétienne. 

M. Lefelivre de Bébaine et de nombreux prélats, pa
triciens et l'élite de la colonie française assistaient à celte 
cérémonie. 

P i n s fort q n e Chien Duco l l e t 

Avignon, s a mai. — Le maire de Saint-Tri ni t, dans le 
Vaucluse a pris l'arrêté suivant : 

« Il est défendu à M. le curé de s'occuper de ce qui 
regarde les processions. H sera tenu de les suivre quand 
nous lui en donnerons l'ordre. 

» La force armée est chargée de donner force de loi an 
présent arrêté, > 

En voila un qni est encore plus fort que Chion-Ducol-
lo t , de désopilants mémoire. 

L e c h o l é r a 

Thorn, 28 mai. — Les autorités ont maintenant recon
n u que le choléra asiatique a fait son apparition dans le 
chef-lieu du district russe deMlava, station du chemin de 
fer Marienburg-Yarsovie, située à une heure de la fron
tière prussienne. U y a eu jusqu'ici 20 cas dont 10 décès. 

Varsovie, 27 mai. — D'après les constatations officiel
les, il y a eu ici depuis cinq jours 16 cas de choléra et 
11 décès, à Oc li osa (district ne Varsovie), en sept jours. 
17 cas et 7 décès, et dans la ville frontière de Plozk, en 
deux jours, 7 cas et 4 décès. 

t i n p o l y g a m e 
Buffalo, 28 mai. — L'n jeune homtne élaucé et aux al 

lures élégantes, William Reynolds, vient d'être arrêté à 
Buffalo (New-York), sous l'accusation de polygamie. 

U parait que Reynolds n'a pas moins de huit femmes 
Toutes sont, dit-on, jeunes et jolies. 11 a commis Fini 
prudence de choisir et d'épouser les trois dernières dans 
la petite ville de Salamanca, et c'est ce qui l'a perdu. 

William a été arrêté sur la plainte de Mme Mac Fadden 
sa belle-mère numéro 8, qni a découvert avec stupéfac
tion que son gendre avait déjà deux femmes dans la 
localité. Or, il n'était pas plutôt arrêté, que l'on a décou 
vert que le galant William qui est, dit-on, un employé 
de chemin de fer, avait cinq autres femmes habitant 
dans diverses localités, telles que Scranton (Pensylvanie), 
Angola et Grape Valley. 

Dernier détail, William ne se mariait pas pour escro
quer leur argent à ses femmes, comme cela arrive le 
pins souvent dans les cas de polygamie. 

U n épousait que des femmes jeunes et ne prenait mê
me pas la peine de changer de nom. 

Le prisonnier a été écroué jusqu'à plus ample informé^ 
et l'on annonce que toutes les femmes seront assignées 
comme témoins. 

C o n d i t i o n p u b l i q u e d e R o o b a i x 

Mouvement du 21 au 26 mai 
nombre 
de colis 

Soies 22 
Laines peignées mécaniquement. f«.0.'f7 

» Ulées , . l . ; m 
» blcusses . . . . . . 69 

Cotons 6 t i 
TOTAUX 8.106 

Titrage 603 1/2 opérations 
Décreusage 26 »/» « 

Le Direrteur, 

/Vu/.» 
présentés 

1.367101, 
ft'yl.t)83 » 
1W.777 m 

7.402 » 
68.815 

871.474 ki l . 

L. IÎ1PPEP. 

A V I S A U X S O C I E T E S . — Les soc i é t é s qui con
fient l ' impress ion d e l eurs affiches, cirxjulalres e t 
r è g l e m e n t s à la m a i s o n Alfred R e b o u x , r u e N e u v e , 17, 
e n t droit à l ' insertion gratu i te d a n s l e s dsj'JC éd i t ions 
du Journal de Roubaix. 

I . i s t o d e s c o m m u n e s b e l g e s pour les 
que l les l'afEranchissement des le t tres , e n F r a n c e , 
n'est que de quinze cen t imes : 

Aelbeke, Anseghem, Antoiug, Anvaing, Anseval Anse-
rœul, Arc-Ainières, Autryve, Aveighen». 

Bailleul, Barry. Bas-Forest, Uas-Warnelon, Baugnies, 
Bavinchove, fieciers, Belleghem, Bercbem, Béveren, Bis-
segbem, Blandain, Boesinghe, Bossuyt, Bruyelle. 

Cachtein, Calonne, Casier, Celles, Chercq, Comines, 
Cordes, Conrtrai, Covgbem, Courmenhelst, Cnerne. 

Dadizèle, Dergneau, Derl>ck, Desselghem, Dickebuscb, 
Dottignies, Dranoutre. 

Emelgbem, Ere. Escanaffles, Espierres, Esplechin, Es-
qnelmes, Estaimbonrg, Estaimpuis, Evregnies. 

Fontenoy, Forest, Froyennes, Kroideniont, Guignies, 
Gollegheni, Gyselbrechtegem. 

Harlebeke, Hairines, Heerstert, Helchin, Hermines, 
Herjuegies. Herseaux, Iieule. llertain, Ilollain, Hollebecs, 
Houlbem, Howardies, l iulste. 

lngelmunster, lseghem, lngovghem, Jollsiii. 
Keinm , Kerkove, Lamain, Laplaigne,Leers-Nord,Len-

delède, Lesdain, Luignes. 
Marcke, Menin, Marqualn, Messines, Moorseele, Moors-

lede. Mouscroo.Mourcourt, Maulde. 
Néchin, Neuve Eglise, Orcq, Orroir.Oyghem, Oos Roos-

bèke 
Passehendaele, Pecq, Péronne, Pelit-Briffault, Pipaix, 

Planche. Ploegstert, Popuelles, Pnttes. 
Qnaremont, Quartes, Ramegnies-Chin, Reckem, Ris-

quons-Tont, Rolleghem, Rolleghem-Capelle, Rumillies, 
Ronzy, Ruyen. 

les moyen» de dénouer la crise. U u l t i ' o ^ ^ w ê v e o l e f r f ° ' ^ ' ^ ^ S l " M * ° r ' &iS*wmr> 

t ^ j ^ s M ^ b o u g i e s , t i e g n e m . T o m 

au règlement 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
A v a n t l a s é a n c e 

L'animation est extrême aujourd'hui dans les couloirs. 
Le personnel politique qui s'y donne rendez-vous à cha
que crise ministérielle y est rencontré et les commentai
res sur la situation vont leur train. 

Les démarches de M. Dupuy, les difficultés auxquelles 
donnent lieu par snile du refus successif que l'on sait 
de l'attribution du portefeuille des finances, les bruits 
mis en circulation au sujet dn repêchage projeté de M. 
Casimir Périer sont un aliment inépuisable aux conimen 
taires les plus divers. 

Mais on commente surtout le fait que N . Dupuy va 
présider lui -même la séance au lieu de laisser ce soin à 
un des vices-présidents, ce qui eût paru naturel étant 'R"n7v'îinVpn 
donné que M. Dupuy a assumé la mission de rechercher : « " , ; . ' , ,"l';. 

courte séance qui va avoir lieu toute motion contraire V n l . | v io Tnnm-ii 
t et celle uue les amis de M. Casimir Périer > a n l \ l e - t . o n r n a i » Yelaines, \ ezonc l ianx , \ i ch te , Ma 

1 1 . e n t i o n » e r à la tribune r e n t r e ^ w » ™ ^ ^ 
cette catégorie. 

Le « J o u r n a l de R o u b a i x » e t l e « B u l l e t i n d e s 
l a i n e s o n t d e s a b o n n é s e t d e s l e c t e u r s d a n s t o u s 
l e s c e n t r e s la in i e r s d a m o n d e . 

_ Vorte-
ghem, \Vulveryn?hem, Wevelghem, West-Roosebèke. 

Ypres, Zantwoorde, Zillebeke, Zoanebeke. 
Monscron, Ballon, Coyglieni, Dottignies, Herseaux, 

Luignes. Mont à-Leux. 
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